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É fato notório que a Covid-19 trouxe profundas mudanças ao mundo. Além disto, 
hoje várias pessoas se encontram enlutadas ou com sequelas decorrentes do 
seu adoecimento.  
De modo geral tomadores de decisão e sua equipe técnica se encontraram em 
situações extremamente desafiadoras, mal preparados e com poucos recursos, 
e tiveram a responsabilidade de agir rapidamente com base em informações 
incertas. Sendo assim, muito se aprendeu sobre a Covid-19 e sobre a resposta 
no dia a dia. 
Foi necessário aprender e se adaptar às situações inovadoras à medida que 
surgiam. Contudo, é sabido que, quando há guias informativos ou manuais que 
propiciem a montagem de um quebra cabeça, torna-se mais fácil o encaixe das 
peças, assim como o caminho fica menos árduo quando temos instrumentos 
norteadores em saúde, através deles podemos seguir um script e, no caso da 
Covid-19, impedir que mais pessoas se contaminem. 
Este guia prático tem recomendações claras, objetivas e de modo simples que 
propiciem orientar o comportamento do paciente acometido pela Covid-19, de 
forma análoga à montagem do quebra-cabeça, ele torna fácil a constituição de 
um cenário desejável, sendo, portanto, capaz de se constituir como um 
importante instrumento norteador e contribuindo para diluição dos problemas de 
saúde pública. 
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Como preparar a casa para conviver com suspeitos de infecção, ou 






























O isolamento em casa pede cuidados específicos como a limpeza imediata de 




Uso de máscara em ambientes compartilhados, não dividir itens pessoais e 






Outra orientação é destinar um quarto e um banheiro para o uso exclusivo da 
pessoa que está contaminada com a covid-19, quando não há mais de um quarto 
e mais de um banheiro, a recomendação é deixar o quarto para a pessoa infectada 
e, quem não apresenta sintomas, deve dormir na sala, ou em algum ambiente 







O cômodo com o paciente isolado deve ficar todo o 




Mas, é necessário manter a janela aberta para 







A pessoa infectada ou com suspeita de infecção necessita 
trocar a própria roupa de cama. Se houver secreções na 
roupa de cama, ela deve embalar em um saco plástico antes 
de levar à máquina de lavar ou ao tanque. 
 
 
É importante manter uma lixeira ao lado da cama, se possível 
com uma abertura não manual, com 2 sacos plásticos, para 
jogar o lixo. Quando o recipiente estiver cheio, a pessoa deve 
fechar a sacola e identificá-la como infectante e só depois 






Quando chegar em casa 
Deixar o sapato do lado de fora e, tentar usar o mesmo calçado sempre que sair; 
Não os deixar sobre tapetes; 
Caso for guardar o sapato em casa, lavar com 





Higienizar a maçaneta externa e interna 





Deixar bolsa, carteira, chaves em uma caixa na entrada 




Retire as roupas e não as deixe 
no chão, pois, podem 
contaminar; 
Coloque-as em uma sacola de 



















Limpe com água e sabão e/ou faça a desinfecção com álcool 
70%, todas as embalagens que trouxe de fora, antes de 
guardar. 
Use as luvas para manipular o lixo. Descarte as luvas e lave 
as mãos. Se não tiver luvas, não leve as mãos à boca, nariz 
e olhos e lave as mãos com água e sabão assim que descartar 
o lixo.  




Cuidados com superfícies inanimadas domiciliares 
Pessoas que estão contaminadas com a covid-19 e as pessoas que não estão 
contaminadas em casa, não devem compartilhar objetos que são de múltiplos 
toques, estes, devem ser desinfetados com álcool 70% ou água sanitária e/ou o 
próprio formaldeído que podem fazer a limpeza.   
 









Caso sujidade visível: remover com lenço descartável, limpar, esperar secar 
e desinfetar. Pode ser limpo também com hipoclorito de sódio (0,1 e 0,5%) e 
quaternário de amônio 0,05%:1 min exposição. 
 
Uso possível de luvas e ambientes ventilados quando limpar e desinfectar as 
superfícies no mínimo duas vezes ao dia. 
 
Limpeza: refere-se à remoção de microrganismos, sujeiras e impurezas das 
superfícies.  
Desinfecção: refere-se ao uso de produtos químicos/físicos para matar 
microrganismos em superfícies.  










GARANTIR O ISOLAMENTO 



















Mantenha janelas abertas para 
a circulação de ar e entrada 

































Mantenha a porta fechada. 
































Após usar o banheiro, desinfete todas as 














Instale moradores na 
sala e reserve o quarto 
para uso da pessoa 
contagiada, no caso do 















Mantenha pelo menos 2 metros de 


























Quando estão dividindo um cômodo, pessoas infectadas precisam 
estar com um lenço de papel ou papel higiênico que cubra o nariz e a 
boca em caso de tosse e espirro. Sem esse lenço, as pessoas 




Nos ambientes compartilhados, a pessoa infectada precisa estar o tempo todo 





Segundo os especialistas, 
não é necessário manter isolamento 




Como dividir o banheiro 
Quando o banheiro é compartilhado, o paciente infectado 
ou com suspeita de estar infectado, precisa fazer a limpeza 
de todas as superfícies usadas por ele com um papel 
descartável e álcool 70%, passando por toda a pia, nos 
receptores de luz, na maçaneta, após utilizá-las e lavar 
com água sanitária o chão, o desinfectando.  
 
Objetos que antes eram compartilhados, como pasta de dente, 
sabonete de pia e toalha de rosto devem passar a ser 
individuais. Tire a escova de dente da pessoa infectada ou 
com suspeita de infecção do mesmo recipiente das demais e 
a separe em um kit individual. 











PIA, MAÇANETAS, MESAS, 
INTERRUPTORES, ASSENTOS DE SOFÁ, 
CADEIRAS E
VASO SANITÁRIO, TORNEIRAS, ETC;
SABÃO, ÁLCOOL ACIMA
DE 70% E DESINFETANTES
SÃO EFICIENTES PARA A LIMPEZA;
MANTER AS LIXEIRAS
COM TAMPAS FECHADAS
E USAR SACO HERMETICAMENTE 
FECHADO;
AS ROUPAS E ACESSÓRIOS
DE CAMA E BANHO DO INFECTADO 
SEMPRE PRECISAM SER LAVADAS 
APÓS O USO E




                                            PREVENÇÃO 
 
Lavar as mãos constantemente é uma das principais 
formas de prevenção. 
Lave as mãos até a metade do pulso esfregando 





Cubra a boca e nariz, levando ao 
rosto a parte interna do cotovelo, 





Use álcool 70% para limpar as mãos antes de 















Não toque nariz, olhos e boca antes de limpar as mãos. 
Não cumprimente pessoas com beijos no rosto, aperto 


















Mantenha distância de um metro de 























Rotina de limpeza e desinfecção detalhada em ambiente domiciliar 
 
• Sempre deixar um álcool com solução 70 em um cômodo do quarto perto do 
paciente e na pia do banheiro; 
• Todo paciente da covid-19, ao acordar, deverá arrumar sua própria cama caso 
não seja dependente; 
• Em um saco separado ou em um recipiente próprio armazenar sua máscara e 
assim que levantar já utilizá-la; 
• Abrir todas as janelas que houverem no cômodo; 
• Antes de sair do quarto, passar álcool 70 nas mãos e colocar uma pequena 
quantidade de álcool em um papel descartável para passar na maçaneta e abrir 
a porta; 
• Quando for usar o banheiro com um papel descartável e álcool passar por toda 
a pia antes de utilizá-la; 
• Em um recipiente próprio guardar sua escova de dentes e creme dental, guardar 
a máscara em um recipiente, escovar os dentes, pentear os cabelos, usar o 
sanitário e depois de todo o processo, passar álcool nas mãos; 
• Após o uso do banheiro, limpar e desinfetar o piso e as superfícies de múltiplos 
toques; 
• Realizar a limpeza e desinfetar com luvas descartáveis; 
• Desinfete com água sanitária, descarga, tampa da privada, lixeira, pia e piso; 
• Desinfectar o piso com hipoclorito de sódio/água sanitária a 2-2,5%. 




• Retirar as luvas de modo correto e jogá-las na lixeira, se possível separar os 
lixos para que não seja uma via de toque comum aos moradores; 
• Passar álcool no apagador da luz e na maçaneta assim que sair do banheiro 
com o papel descartável e na bancada da pia novamente assim que você tenha 
tirado seus pertences; 
• Ir para seu quarto e se possível não utilizar lixo com sistema de abertura manual 
e passar álcool nas mãos novamente; 
• Quanto aos outros moradores da residência, entrar nos cômodos que os 
pacientes tem acesso com papel descartável e álcool, fazer desinfecção da 
superfície com álcool  70% e repetir a fricção na superfície por 3 vezes, passar 
álcool nas mãos, retirar a máscara que mesmo não estando infectado usar 
durante todo o tempo e colocar em um recipiente separado e fazer os mesmo 
procedimentos que os pacientes com o vírus, escovar os dentes e colocar seus 
pertences em um suporte separado, passar álcool na descarga e com luvas 
descartáveis após o uso do banheiro os moradores que compartilham o banheiro 
podem realizar a limpeza e a desinfecção do piso e superfícies de múltiplos 
toques (pia, privada, descarga, torneira, superfície da pia), ao limpar tudo retirar 
as luvas e tornar a passar álcool nas mãos e voltar a utilizar a máscara e ao sair 
do banheiro passar papel descartável com álcool na maçaneta; 
• Quando possível o próprio paciente faz a desinfecção das superfícies e piso no 
quarto isolado;  
• Não é recomendado que os outros moradores entrem no quarto para desinfetar 
devido ao risco de contaminação; 
• O paciente com Covid deve juntar seu lixo e embalar bem enquanto um dos 
moradores o recolhe com todo o cuidado e com luvas, também, esse 
acompanhante com luvas deixa o alimento da pessoa com covid em uma mesa 
ou em um lugar próximo a porta do quarto para que o paciente não transite pela 
casa, para que o acompanhante chame a atenção do contagiado não tocar na 
porta e sim bater palmas; 
• Para a acompanhante se alimentar, tirar a máscara e colocá-la na sacolinha 
novamente e passar álcool antes de comer; 
• O paciente deve pegar seu lanche na mesa, se for ver televisão ou se entreter 
com algo passar álcool no controle, e na cadeira e se a acompanhante também 













Considerando diferentes tipos de materiais o SARS-Cov-2 pode 
permanecer infeccioso de 2 horas a 9 dias 
 
 





Estudo recente: Plástico-SARS-CoV-2 
a uma temperatura de 200 C a 280 C 
pode sobreviver até 84 horas (3 dias) 
mas todos estavam inativos a 96 horas 
(4 dias) 
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